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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2022.1 
 

Área (  ) Estudos de Língua ( X ) Estudos de Literatura 

Especialidade (  ) Língua Portuguesa  

(  ) Linguística 
(  )  Literatura Brasileira 

(x)  Literatura Portuguesa  

(  )  Literaturas de Língua Inglesa  

(  )  Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível (x)  Mestrado (x) Doutorado 

 
 
 

Disciplina Prosa 

Tema Escrever Portugal: história e ficção (séculos XIX e XX) 

Professor(es) Cláudia Amorim / Sérgio Nazar David / Madalena Vaz Pinto (professora 
convidada) 

Dia e horário 5as feiras – 9:40 h às 13:00 h 

Recursos audiovisuais  (   ) Sim    (   )  Não   ( x ) Eventualmente 
 

 

 

Ementa 

– Eça de Queirós: o fim do Antigo Regime, a democracia liberal e as novas estruturas político-sociais; o 
romantismo e o realismo como novas formas da cultura; Portugal na balança da Europa (francesa, inglesa e 
italiana); o amor e a sexualidade na Lisboa oitocentista. 

– Literatura hoje: onde estamos? A literatura como experiência; Narrativa portuguesa pós-revolução e ficci-
onalização da história; história positivista, nova história; tipos de narrador, modos de ler; metaficção, cita-
ção, metalinguagem; escrever a leitura.  

– Literatura e memória. Ficção e autobiografia. A narrativa antuniana: história, memória e efabulação. A 
guerra colonial e a Revolução dos Cravos. Escrever Portugal pós-Revolução de Abril. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Programa 

- Os Maias (1888), de Eça de Queirós.    

- O ano da morte de Ricardo Reis (1984), José Saramago. 

- Os cus de Judas (1979) e Auto dos danados (1985), de António Lobo Antunes 
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